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Aos assignantes da cidade,
avisamos que estamos proce-
dendo ao recebimento do pri-
meiro semestre do corrente
anno, a findar no dia 20 des-
te mez.

ii*-. .-;

Aos assignantes do interior,
serão apresentados os recibos
por intermédio dos nossos cor-
respondentes locaes c, onde
não os tivermos, poderão re-
metter-nos a importância em
carta registrada, com valor
declarado.

Pedimos aos assignantes em
atraso, que nos remetiam a im-
portanela de seus débitos, sob
pena de suspensão da remessa
da nossa folha—e mais uma
NOTA 110 "LIVRO NEGRO",
qne temos reseivado para os
remissos.

.A. Empreza,
¦X* *

Sfto nossos agentes e correspondentes:
Ivú

J. Cysne (OasaPZELOURENÇo")
Santa Cruz

Aderson Soares
Carire

Capitfto Jofto Rodrigues dos Santos
Massapê

Major Jofto Pontes
Pi tom beiras

Capitfto José Ferreira Oomes
Tucundnba

Capitão Marcai Ferreira Gomes
Riachao

Capitão Thomaz Rodolpho Pessoa
Granja

Capitão Francisco Blesbfto de A. Pessoa
Ubatuba

Major Jofto Victal de S. Paraiso
Camocim

Coronel José Philudelpho P. de Andrade
Gurihú

Capitão Joaquim Marques dos Santos
Barroquinha

Major Antônio Moreira da Costa
Ipueiras

Coronel José Pompcu de Sousa Catunda
Nova-Russas

J. Aílbnso do Valle
Santa Quiteria

Coronel "Manoel Alves du Fonseca Lobo
Tamboril

Capitfto Joaquim Comes Filho
SanVAnna

Dr. José Mendes P. de Vasconcellos
. Viçosa

Coronel Salustiano de Pinho PessOa
Jacaré

Major Victaliano F. de Miranda
Ibyapina

Álvaro Soares e Silva
•S. Bencdicto

Coronel Jofto Climaco da Silva Carapeba
Campo-Grande

Coronel José Ferreira Gomes
Canindé

Dr. Plácido de Pinho Pessoa
v>. Francisco

Coronel Victalino Peixe
Palma

Major Antônio Carneiro da Silva
Mertióea

Padre Custodio A. de Vasconcellos
Santo Antônio (Meruòca)Capitfto Vicente Fernandes Rodrigues

& Antônio (Aracaty-Assú)
Major Vicente.Leoeudio de Vasconcellos

Carateús
Capitfto Jacob Carueiiio de França

Quixadá
Coronel Joaquim Pordeus de Alencar

Campo-Novo
Major Severiano Alves de Loyola

Entre-Rios
Coronel Antônio Martins Leitão (14—21)

Rio dc Janeiro
Dr. J. G cia Frota Pessoa

Uua Theophllo Ottoni, 06
Fortaleza

Adolpho G. de Siqueira
(-'asa Frota & (Llentil

Pará-Belém
Coronel Jofto Frota .Menezes

Travessa Campos Salles, 11.° 9
$. Felippe —Amazonas

Antônio Saboya Filho
Rio Juruil

Rio En vira—-Amazonas
F. ignacio de Aguiar

Seringal Novo-Muiido
Rio Madeira—Amazonas

Coronel José ignacio da Frota
Seringal Sobral

Rio Murú—-Amazonas
Coronel Antônio Frota Menezes

Seringou Victoria
Manáos

Lyeurgo Sousa
R. G. do Norte—Mossoró

A. Odilon Estigarrida Meuescal
Casa Camillo Figueiredo & Cia.

Parnahyba (Piauliy)Coronel Severino Martins de Athayde
Thcresina

Dr. Jofto da Silva Santos
M. Geraes—Mar de Hespanha
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|'i:iilica(;Oe,s, a hüovio a.iu.-stk.
improíno nm machina "MAK1NON1" de sua propriedade

íauo^S de Outubro de 191 í f^üM, á8
OCCâSfl ílp 83"ffl \mem* ?m q"em S3 Prêtèiidéü encarnarU^U&OU Uü Ultl I a pátria, nós que temos u tedenciu lati.

i na pura transformar um indivíduo numsymbolo, fechando os olhos a todos osseus defeitos por m«us graves que sejam,
para endeusal-o em reconhecimento áaliberdades interesseirus da sua niunifi-
cencia, tanto mais fácil quanto joga comdinheiros que lhe nfto pertencera e paradispor livremente dos quaes só se re-
quer falta de escrúpulos. A renuncia
ao direito intellectual dn critica é umsuicídio civico, além da degradação mo-ral que encerra a glorificaefto incondi-cional... e paga de uma personalidade
que, par mais eminente, liftn deixa in-felizmente de tambem aííirmar sua ac-
ção por ódios ¦mesquinhos, por ciúmesvis e por irregularidades administrai!-
vau quando nfto, em terras onde a ty»ranniaé possivel, pela falta de tradições
de outra natureza, por crimes que re-clamam expiaçfto.

(Conclusão).Paris, maio de 1911,

3orfirio Diaz
(Oliveira Lima)

Dr. Jofto Lima Rodrigues
Senna Madureira (Acre)Juventino .Magalhães

New York
Metropolitan .News Agency

Box 233, New York City.

CIRURGIÃO DENTISTA
Dr Francisco J. de Andrade

Com pratica do.s Ilo.spitaes
tie Londres-, Escossia e Paris.
Consultas e Opei ações

<a.âis 8 ás IO e das 12 ás 4.
Consultório: Rua da Boa-Vista. (4-24)

Informações & Noticias
Por alma do mal logrado moço Sr. José

Andrade;, representante da firma Go-
mes de Mattos, Irmfto & Cia., o Sr. J.
da Silveira Borges mandou rezar mis-
sus no dia 24 do corrente, us quaes as-
sistiram, além da família Borges, mui-
tos amigos do extineto.

mt*

CALÇADOS
Completo suitimcnto de calçados fi

uos, pnra homens, Beri horas e meninos,
receberam (2 — 5)

Fcneloii Saboya <& InnHo.

Chegou ao Recife o General Dantas
Barreto, candidato ao curgo de gover-nador daquelle Estado em opposisfto ao
Sr. Rosa e Silva.

Teve unia recepção estrondosa, se-
gundo amrraa a circumspecta Provin-
cia, de Pernambuco.

Ainda bem...

A rume farpado especial em rolos gran ¦
des -vendem, Frota <Sl Gentil.

——*-*-*
De Granja esteve nesta cidade terça-

feira passada, o Sr. Dr. Lemos Duarte,
advogado naquelle fórum.

«-O-» .

Caroço 
do algodão novo u limpo a 60

ráis o kilo—vende em Santa Cruz,
José Theoâoro Soares.

De Pernambuco estã nesta cidade, a
negócios coinmerciues, o Sr. Decio Bar-
ros, representante da «Livraria Con-
TEMPOS ANEÁ-».

'Mutua li d a cie Vitalícia'
-DOS-

Estados Unidos do Brazil
Oaixa de peioxsões

VITALÍCIAS
Peçam prospectos ao agente do Ipu-

J. Coysne.

A meeshorca de Rosas era por assimdizer publica e ruidosa nas suas mani-Iestações. A acordada de Diaz é umaorganização de assassinos mascaradasob o nome de policia secreta, compre-hendendo em cada Estado meia dúziaa quatro dúzias de indivíduos, e que seencarrega de liquidar sem barulho nemescândalo os desaílectos do regimen.Escrevo o autor americano, que neste
ponto me limito a copiar: «Inimigos
pessoaes do governador ou dos chefes
políticos, suspeitos politicos, salteudo-res ou outros suspeitos de crimes, con-tra os quaes entretanto nfto existem pro-vas, sfto freqüentemente eliminados dacirculação pela acordada. Os no.nes dasvictimas são fornecidos pelas autoridu-des, e os sócios distribui dos pelo Esta-do com ordens do matar quietamente esem rumor». Antes da revolução libe-ral de 190G houve um verdadeiro mor-ticinio desse gênero, provocado pela de-laçfto. Disse uo sr. Keuneth Turner um

jornalista mexicano que por aquella oe-casião íi acordada liquidou uns 2.000suspeitos. Duzentos quo fossem, seriaenorme e repugnante.
Ha ainda a iey de fuga, que autorizaa policia a atirar sobre o prisioneiro

que tentar evadir-se. «Si bem que possanfto haver sido formulada paru seme-lhaute (im—escreve ainda o citado au-tor americano—o caso é que essa lei ser-ve para dar cabo das pessoas que o go-verno nfto teria desculpa de mandar ma-tar, quero dizer sombra de razão. O in-feliz é simplesmente agarrado, levado
para um logar solitário* e fuzilado. Onegocio conserva-se abafado, si possi-vel, mas, caso se fale no assumpto, dá-se a versfto que aVctimu tentou esca-
pulir e assim incorreu no seu triste des-tino. Allirma-se correntemente que mi-lhares de vidas foram assim ceifadasnos últimos 34 annos*. Nem estes fac-
tos são revelações inesperadas, antes,não falta quem delles suibu.

Ao lado disso pôde iniaginar-se o queserfto as prisões. A de Belém, na capi-
tal, é um foco de sarnu, de typhos, detuberculose: por vezes grassam verda-
deiras epidemias. Nfto falemos já dastorturas a que sfto sujeitos os detidos
politicos, muito peor tratados ali (eomode resto, em Venezuela) do que os cri-minosos communs. .

Na prisão de Sun Juan de LJlua, emVera Cruz, us cellulas ficam abaixo donivel da agua, como em Marueaibo, eos desgraçados que para hi vão imagi-
num, com justa razão, ler sobre o por-tfto o verso tetrico de Dante. A espe-
rança fica-lhes defesa. Nfto ha exemplo
de que de lá haja saído algum com vi-
da. E' pelo menos o que se assevera.

E o peor é que esse regimen de caci-
quismo, sobre o qual se funda e se fir-
ma a autoridade suprema do dictador,
produz tantos déspotas quantos chefes
politicos existem, que sfto, na phrasede Keuneth Turner, dentre os oppres-
sores ofliciaes do paiz, os archidemo-
nios. O chefepoliUco commanda a poli-cia local e os rural.es dirige a acordaria
e frequeutemente dá ordnns ás tropas
regu lares. Comquanto, com o systema
de sujeiçfto da imprensa uo governo,
poucos crimes comparativamente dê
taes autoridades venham a lume, em
todo caso durante minha ultima visita
ao México dois morticínios ordenados
por chefes políticas foram profusamenteannunciudos na imprensa do paiz. Urafoi o de Tehintzingo, onde lü cidadãos
foram executados sem julgamento, e ooutro de Velardenu, onde, pelo fucto deterem organizado um prestito de rua
contrario ao chefe político, alguns fo-
ram baleados na praça publica e outros—calcula-se que 12 a 32—foram presos,collocados deante de um muro, fuzila-
dos e enterrados em fossos que tinham
sido compellidos a cavar por suas pro-
prias niftos».

«Olhemos para o México», onde toda
a vida publica obedeceu por 34 annos ao
aceno, á fantasia, á crueldade de um ho-

Falle, Commendador!...
Em todos os Estados da Republica,

agita-se neste momento a solução do
problema governamental,—se bem nosexprimimos,—isto é, todos já tém osseus candidatos á suecessão dos respec-
tivos presidentes ou governadores, emtorno dos quaes se agrupam os elemen-
tos politicos, ou melhor, as facções par-tidarias. Destoa desse concerto o Ceará,
ou, em termos mais claros e positivos,'o Sr. Nogueira Accioly, miiçlo que!sempre que os ventos da politica an-deni revoltos, tem a prudência de nfto
gesticular, até que u tempestude amai-
ne..

Foi sempre uma figura passiva emtaes conjuneturas. apezar do seu apre-
goado prestigio, da sua tacticu de poli-tico experimentado, tfto proclamada
pelos seus endeusadores.

Já ha dias, tendo solado tb- mão comum jogo pequeno, tirou a primeira car-tada pára ver quem lhe cortava u vasa.Atirou á mesa o seu az rle copas—esse
mol eco te sergipano—e, mal a bisca ca-hiu no panno verde e j.i era cortada erecortada sem dó nem piedade,..Apesur dessa tirada feliz, o coramen-
dador sentiu-se perdido e, resmungai!-
do umas desculpas umarellas, fechou ascartas, atirou-as ao monte e repoz ã me-sa algumasy/.tví.-r, que, dizem as más Hn-
guas, nfto traziam, como de costume, oclássico rotulo de consolação... Fingiu-
do que sentia eólicas, pediu licença aoa
parceiros e levantou-se apalpando de
modo significativo a barriga... K nflo
mais tornou uo seu divertimento pre-dilecto:—o jogo das cartas e o azar da
politica...

Dias depois aítirmava-se, com visos
de verdade, que S. Exe. tinha arruma-
do as malas e os alforges—nuquellas,
camisas, ceroilas, lenços de ganga emeias de algodão crú e nestes, farinha
da serra grande, queijo e rapadura—e
preparava-se paru ir uo Rio, tomar
a benção á madrinha.,. Estavam as coi-sus neste pé, quando aportou á buhia
de Guanabara, procedente do Cairo,
com escala por Malta, Nazareth e Egyp-
to, o Sr. F. Sá, querido genro deS.
Exe, que, após ter largado a pasta da
industria, fora ú terras longínquas, (ra-
lar de negocias de neu particular interes-
ne e visitar o túmulo dos patriarchas
para fazer um estudo de adaptação...
Novos ventos sopraram, entfto, uo queé corrente, pura o Sr. Accioly, eom a
chegada ao Rio do Sr. Sá. As coisas mu-
davam muito de figura...Então, S. Exe, alegre e prasenteiro,desfez as mulas, despejou os alforges e
dividiu todo o conteúdo com a filhara-
da, que muitos dias levaram dando a
fazer ás mundibulus. Mus—e aqui neste
mas é que está o x do problema—S. Exe.
calou-se! Ninguém mais lhe ouviu uma
palavra, sequer, sobre a suecessão pre,sidencial...

Não podemos nos conformar com isto.
E' preciso que S. Exs. faíle. Da palavra honrada de S. Exe. depende a sal-vação do seu povo, neste momento deincertezas e apprehensões. Imite S.Exe. ao Sr. Rosa e Silva que, embora
nfio seja uma idéa original, estaremos-
ftqui promptos a louvar-lhe o gesto. Er
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mios ii ver
Deus! So C
izencla, que

!, ú a luz que
i incerta da vi-

010 cie gelo ; • • •
jii nos faz lera-

definirem as o ¦¦ ¦<•.>¦¦. • Fal-
Ir; f>"'cli'«"n alguma coisa,
e so{!-;\;Sfil>íí.í>\\'-i>ú/<t..)uimh\ nicJttio que
esto esteja furado, 

'Não 
imporia, o es-

seno-ial e qup i^VISkc, so prçnu.ufde. era
teniífís claros. positiVós, precisos, sem
rebuços,)alt<) é b'om som;

Oini O. Oxc. que uacla
com,'!) sua vida. Oas. poi
de S. 

"lixo"., o dono desta
|;udo,!esporamus ! B. Exc
nos guia por esta estriu
tia ; é o thermóinetro rjue marca o dos-
so grilo de calor ou cie frio. O, desta
vez, apezar da soalheira ardeute deve-
rflo, estamos con; frio.
Esse silencio do ii. Exc
brar o frio clia morte !...

Quando, lia dias, lemos no Jornal, do
Ceara, quo no dia do anniversario na-
talicio de S. Exc., a II no üoriikntiü,
houve missa era acção de graça, a que
os seus amigos compareceram todos ri-
gorosamente vestidos do preto, tivemos
uma dolorosa impressão. Pareceu-nos
ouvir, de envolta cora o vento que si-
bilava, aquelle-..' porta inferi—quo os
sacerdotes entoam anto os cadáveres.

Mas, para longe de nos estes pensa-
mentos tristes. Palie, conimenclador !...

1*.

relegramirvas
(Serviço espeoiald'0 REBATE)

FORTALEZA, sS.-Ioi pre-
so uo dia 22 do corrente o in-
dividuo Shnon Serro, que dis-
farcado em Padre esmolava
pelas ruas desta capital.

A volteia deportou-o para o
Norte.

RIO, 28.—O General Fran-
cisco Glyccrio, representante
do Estado de Sao Paulo no Se-
nado Federal, teve demorada
conferência com o Snr. Maré-
chal Hermes Rodrigues da
Fonseca, Presidente da Rcpu-
blica, nada transpirando ain-
da a respeito.

RIO, 28.—Falleceu na ma-
dragada de 25 do corrente o
Dr. Cardoso de Castro, Minis-
tro do Supremo Tribunal FKc-
de ral.

PHRNAMB UCO, 28.—Partiu
para o interior o Sr. General
Dantas Barreto, candidato ao
cargo de governador do Hsia-
do nas eleições a realizarem-
se a 5 de Novembro próximo.

Antes da partida, forças do
Bxerciio, como medida de pre-
venção, examinou todas as
pontes e passagens mais ar-
riscadas dos trens.

Promeite ser renhido o piei-
to eleitoral a eúectuar-se ues-
te Hstado no referido dia 5,
entre rósistas e dissidentes.

RIO, 28.—O Dr. J. J. Seábra,
Ministro da Vi ação, recebeu
teiegramma da Bahia coninui-
íiicaiido-íhô a chegada a S.
Salvador, capital daquelle F)s-
tado,de duzentos jagunços que,
informam, vão ser engajados
na policia.

RIO, 2S.-0 Ministro da Vi-
ação, Dr. Seábra, mandou pro-
ceder aos estudos de ligação
da B. F. de Baturiíc a Cara-
teus, partindo de Giráu.

y<-,«<ani»M*inaaima,:

EDES
A passeio, esteve nesta cidade, dis-

tínguindo-noa com a sua apreciada vi-
sita, d nosso velho amigo Br. J, .í. d'01i-
veira Praxedes, residente na visinha
cidade de Uamooim.

Velhojornalista dos bons tempos de
outr'ora,'qua'udo ôa que esgrimiam nes-
te campo sagrade que é a imprensa sa-
biara presta' as suas esporas cVouro,
nunca descendo ás vielhis para levantar
a luva do labregò.J. Praxedes, deixando
o campo da lueta, levou comsigo ti ar-
madura cFnço do cavalleiro, íi qual uma
âodoíi jamais alterou as rutiiaçOes que
ã fidalga poli dez fazia réVerberai' á
luz do sol.

Companheiro do saudoso Th. Barbo?
k\ e de M: Abthuk nessa phase Ori-
Ihante cia Chizetu de Sobral,—uaquolle
tempo; mais de uma questão de alto in-
(cresse social alli foi discutida com ele-
vacilo de vistas e mais de um artigo
doutrinário illuràüiou as columnas do
magnífico hebdomadário sobraleuse.

A propaganda republicana, que se
agitava no momento, repercutindo em
todos os recantos do paiz pelo verbo
possante de Silva Jakihm, o Cícero bra-
sileiro,—que fazia da tribuna popular
ura Thabor das transfigurações,—e pela
penna adamantina de (l. JioCAVUVA,
uo altar sacrosanto da imprensa, pelas
columnas desse jornal de honrosas tra-
díções—Ó Paiz,—que a corrupção ac-
mal converteu em f/asúa nas raios su-
jas do portuguez João de Souza Lago,, a
propaganda sublime da democracia en-
eontrou um vehiculo neste pequeno re-
canto da bella terra do jangadeiro, na
formosa Soprai., cognorainada—a prin-
cesa dos sertões.

Era a Gazela de Sobral que, na sua
COLUMNA nKfum.iCANA, doutrinava os
proselytos da idea nascente.

Alli, trabalhavam J. Praxedes, Al
Arthur e Th. Barbosa e, desse conjunc-
to, surgiu mais tarde o primeiro oíjUB
repübugaso que se organisou nesta
terra, muito embora hostilisado no mo-
mento pelos repuMicanos de hoje, que,
aquelle tempo, como agora, andavam de
rastros as plantas do poder...

Aqui, encontrou-o firme nos seus fuu-
damentos o principe consorte, quando
emprehendeu a sua viagem ao norte do
então Império.

Noticiando a passagem de .1. Praxe-
des por esta cidade, onde, ha longos
annos, exerceu a sua actividade na ira-
prensa, sobreleva-nos a qualquer outro
sentimento o respeito a que a sua hon-
rosa tradição tem jüs e as considerações
a e catamento que muito nos merece
ura dos mais distiuctos representantes
da nossa classe,

A .0 Praxedes, a nossa gratidão pe-
ia honrosa defereneia.

! upjjobí(CONSÓRCIO
Oealizou-se sabbado passado o corisòr-

cio da gentil senhorita Latira Mendes,
lilha do nosso intransigente amigo Sr.
.Major Antônio Mendes Carneiro, com o
Sr. Diogo Ribeiro Pilho.

Ooi uma festa esplendida, onde esfi-
verara presentes distiuctos cavalheiros,
respeitáveis senhoras e formosas senho-
rltns.

.'O mesa, opipara e fidalga, brindaram
u>s noivos e seus dignos progenitores

os Srs. Major Vicente Ferreira de Pai-
va, Carlos Rocha e o nosso presadò ami-
gu Sr. Coronel Joílo Barbosa de Paula.
Pessoa, fallando por sua vez o nosso jo-
.vii amigo Pedro Mendes, que produzío
aiii bèllissimo discurso,—-uma vordadei-
ra pagina d-Arte na forma, onde as ir-, (radiações das idéas íovas scinOlavara, | (11
apontiineas e límpidas como um lio d'a- j
gua erystalinsO

entre nós, aDo lintio Rios esteve
com tn cr cia es o

i raios,Messias' Grato

Sr. Capitàu

por sua visita;
(-<!>-?-

n A SIí fl
niüuj Sil •I 1

íl [). D MELLO
Em complemento á noticia (pie, sab-

bacio ultimo, estampámos a respeito do
faliooiraento çPèsse nosso preclaro con-
(erraneo, accorrido na Capital lOideral
u :0" do passado, damos, a seguir, dous
números, extrahidás da Gazetilha do
«.jornal do Comaiercio», o com a trans-
eripeão das quaes, julgámos prestar
mais Uma homenagem áquclle que foi

',M" dos nossos mais notáveis considft-
i.i.ios :

«Victirnado por uma syncope cardia-
cà. falleceu hontem, após longa enfer-

Aos noivos endereçamos os nossos pa-jiuiíhul0) () ,,,,_ paulo yllboia Bandeira
rabens, que fazemos extensivos aos seus t ^ axéll'ò
Ognos progenitores, e a Pedro Mendes, 0 finado que contava ;!:s annos de ida

seu bonito discurso, |dc _,r__ !ilh„ (1() Dr/Jottò Pelippe Btvnfelicitamos pel
que, sabemoti mpolgòu o auditório.

1

ASSASSINATO
NO RIO DE JANEIRO

No dia 14 do corrente, foi assassina-
do no Itio de Janeiro. íis ;s horas da
tarde, em plena Avenida (.'entrai, OtCo-
pifcao de Kragala Luiz Lopes da Cruz
que, durante os aunCB de 1001 a 1004,

deira de .Mello e irmão do falleoido De-
I sembargador João Pedro Bandeira de
j Mello, lira casado com uma filha, do
Commendador 'fobias Lauriauo Kiguei-
ra ue Mello o deixa quatro filhos me-
nores.

I 
' O Dr. Paulo Baboia> ainda estudante,
ervio como auxiliar do Secretario chi

oecupara, cumulativamente, os cargos

jSCO Ia Polyteehnica, entrando para a
Commissào da Carta Cadastral em 1-1 de
Março de 1893. Nesta Commissão teve
logo oceasião de mostrar sua alta, capa-

le Capitfto do Porto e Oommandante da- citl.ule na medição das bases geodesicas
Eschola de Aprendizes deste Estado. O j (l., i,ob]OI, e santa Cruz, serviço de alta
assassino foi o Dr. .Mendes Tavares, m- \ tmportáiicia e coroado de ura sucçesso
tendente do Districto Federal, auxilia- ,)0Ucas ve;^^ attingido era trabalhos
do pelos capangas Quincas Bombeiro e ! (je«s., natureza

sos^Srmde 
om ft1uelle'foi'aiuPie' Foi o principal cooperador dos Drs.80SAo 

que diíen 
"os 

jornaes, deu moti- Aãolphó Barbalho e Ochôa Oayalcantl.
vo ao acontecimento haver aquelle offl. |.^vfl^sua capacidade technica to
eial promettido vingar a sua honra of-
fendida, por ter o Dr. Mendes Tavares
raptado a sua esposa, lista, ja havia
proposto ao marido o divorcio amiga
vel e, na ausência deste, que se acha-
va no Rio Grande do Sul, fugira, levan-
do mil libras sterlinas.

O raptor havia proposto duelo ao Ca-
pitao Lopes da Cruz, oífendido na sua
honrai

Chama-se Elisa a esposa infiel.
«_e4

*% () Sr. Coronel Jofto Frederico Fer-
reira Pimentel, talvez julgue iraperti-
nentes os nossos eommentarios á sua
attitude na direcçâo do Theatro S.
João, mas comnosco está a grande mai-
oria dos aceionistas dn Empreza «Uni-
Ão SontíALHNSic» e a quasi totalidade
da familia sobraleuse, garantimos-lhe.
Discutindo a questão, estudando-a sob
cs seus principaes aspectos, já domons-

rara-lhe confiados trabalhos de impor-
tancia e preeizão, concluindo os seus
serviços na Carta Cadastral pela direc-
ção de ura dos principaes trabalhos, o
levantamento da planta orographica do
Districto Federal. Permaneceu na Car-
ta Cadastral até o anno de 1900, quan-
do foi dissolvida a Commissão.

Terminados os trabalhos do cadastro
passou a trabalhar era companhia do
Engenheiro Or. Trajano de Medeiros.
Foi por este encarregado de varias com-
missões das quaes se desempenhou
sempre do modo mais brilhante.

Apaixonou-se pelos estudos olectro-
technieos, e quando elles ainda não es-
tavam vulgarizados entre nós, patente-
ou-se um conhecedor completo desse
ramo da engenharia, tendo construído
um dyuarno de corrente continua, sem
outro concurso além do estudo que rea-
lizara sosiuho, sendo elie próprio quem
confeccionou todas as peças auxiliado
por alguns operários, que o acompanha-

LEILÃO
Amanhã á noite, após a novena, ha-

verá leilão na egreja do Patrocínio, cujo
produeto destiua-se ás despesas da fes-
tividade a que ora se procede naquella
egreja.

H.averií também, ás 7 horas, missa
cantada na mesma egreja,

Falleceu em Paris o Dr. David Cara-'
pista, que oecupou o elevado cargo de
ministro da fazenda no governo Aübn- •
po Penna.

PÂOlíE A0HEL1AM0 mn
Em transito para a visinha cidade do

ípú.onde tora tomar conta da parochi;»,
para a qual. foi distinguido com a no-
meação de Vigário, passou por esta ei-
dade o estimavel sacerdote, llevd. Pa-
dre Dr. Aureliauo Motta, distinotissi-
mo membro do clero cearense, a que
da fulgurante realce.

Couhecemol-o de perto, quando coad-
juctor desta freguesia, e, admiradores
que somos dos seus dotes de espirito e
de coração—dos seus talentos o virtu-
des—eongratulamo-uos com os ipuen-
ses, Jelicitando-os pela optima nomea-
çao que fez o Sr. Bispo Diocesano, des-
ignaiido o Revd. Padre Or. Motta pa-
ra paroehiar aquella feguezia.

Cultivem os ipuenses aquelle coração
sincero, tunai.itissimo e bom, e certa-
mente nelle encontrarão ura rico the-
zouro de amor *e 

piedade, attrifero e
inexgotavel filão que lia de prodigâli-
sár-lhes todo o Item de que são dignos e
merecedores.

Ao ilevd. Padre Or. Aurcliano Mot-
(a, apenas lembramos que, voltando a
esta zona, ainda encontra nesta casa a
mesma anlisade que deixou ha dois an-
nos, quando daqui partiu, e, assim,

j muito prazer teremos se, qualquer dia
destes, recebermos suas prosadas or-
deus, para nós, amigos e admiradores
seus, muitíssimo honrosas.

trámos e provámos que não somos le
vadõs por sentimentos pequeninos e, j.vãin"com eiitliusÍíiimo.na"eonfecsftõ" da
ainda menos, por desaffeiçõés pessòaes , nova machihà
ou partidárias. Deveres prolissionaes
nos levam a discutir os interesses col-
lectivos, estejam estes do lado dos nos-
sos adversários ou entre aquelles que
nos honrara com a sua estima. Para
tanto não nos intimida a carranca da-
quèUes, nora nos embriagara os applau-
sos destes. Aos primeiros somos indif-
ferentes; aos segundos—apenas gratos.
Mas a uossas gratidão não nos leva ao
incondicioualismo, ao mero papel de
moço de recado.

Nesta questão do Tiikatiio S. João

Manifestou desde seus primeiros es-
ttidos grande vocação pelas applieações
mecânicas e tornou-se ura dos mais ha-
beis e copeteutes engenheiros da nova
geração. Foi quem projectoue dirigio
toda a installação das grandes ollieiuas
de Trajano de Medeiros &. C.L, tomando
parte na execução dos menores cleta-
lhes.

Quantos trabalhavam ao lado delle
ficavam dominados pela competência
(pie eram obrigados a reconhecer-lhe e

llque desde já convencido o Sr. Coronel pela bondade, modéstia e inexgotavel
João Frederico, estamos dispostos a ir I paciência com que attendia a quantos

'•'Ciub dos Democratas"
Conforme noticiámos, domingo á noi-

te realizou-se animado soirce na sCklo
desse,OíiUi, & rua Senador Paula, u.° IU.

Sobre ser concorrida, esteve muito
animada, essa festa, que terminou alta
madrugada.

Os seus directores nao pouparam es-
forçóá para o brilhantismo que a ella
emprestaram oh numerosos convivas

muito longe... Começamos por estes
pequenos ensaios,—estalos de pouca re-
percussão, mas tomos á mão material
bastante para o fabrico de bombas
transvalianas, destas que muita gente
bôajá conhece o estampido.

Venha £i fala o Sr. Coronel João Fre-
derico e informe aos aceionistas da
«união SoBRALENSii» de quanto se tem
passado por alli durante a sua gestão,
que, embora honesta, até agora tem
peecado por silenciosa e discreta.

isto não ô ahi nenhum segredo de
Estado. E, quando o fosse, certo não
devia sel-o para os aceionistas.

delle se acercavam.
Concluída a montagem daqueüás of-

ficinas, foi encarregado de organizar o
projecto de avisos de incêndio e de po-
licia da cidade de S. Paulo, dillieil es-
pecialidade em quo mais uma vez de-
mpnstrou a rara capacidade de que era
dotado.

Foi era seguida dirigir os trabalhos
hydro-electricos mecânicos dos esgotos
de Santos, onde confirmou mais uma
vez a reputação de habilissimo enge-
nheiro.

Foi durante a execução desse peno-
j sos trabalhos (pie se aggravaram rapi-

Continuamos a publicar o annuncio damento os soíirimentos que já me vi-
relativo á compra de acções da «Umião nhain minando a saúde desde muito
SÒBUAMNSK», para a qual chamamos ] tempo. Collaborou também activarnen
a attenção dos interessados. te na roorganisãç&o e remodelação do

I material rodante o de tracção da E. F,' Sorocabanit durante a administração
! Alfredo Maia.
i Pela firma Trajano de" Medeiros <& Cí,
ide que era engenheiro, foi enviado aos

Da mesmnviUa, esteve entre nós com Estados-Unidos e íi Europa onde pas

De Massapô, esteve nesta cidade,
Sr. F. Mozart de Andrade.

:—i—><S-Í-

sua gentilissima consorte, em transito
para a MeruOca, onde pretende fazer
unia temporadaj o nosso amigo Sr, ,T,
piruglhe Mendes,

sou deus annos aperfeiçoando os seus
estudos electro-mecanicos, e de onde
trouxe novos elementos de que tirou
o mais proveitoso resultado, quer no
desempenho das eommissões que lhe

Seguiu para a Meruoca, com sua exnO foram confiadas, quer satisfazendo ás
(jralos pelo convite com que fomos' família, o nosso amigo Sr, Francisco dó consultas que de continuo lhe eram di-

. distinguidos. Paula Pessoa. rígidas e.ás quites attendia sempre coip

II CCIUCI
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a máxima dedicação e competência.
Em um espirito analyflco e (lava a cm-
da problema que se lhe propunha uma
solução que attendia aos iíiiiüraos de-
falhes, tudo prevendo, tudo resolvendo.

Voltando de Santos com a saúde in-
íeirameute corabullidn ufto lhe valeram
os cuidados extreiiiosos de sua familia
o de seu predico nssistento, vindo a fui-
lecer hontem, da II horas da manha.

O enterro subirá, hoje :1s 1 ü 1/2, dasuu
residência ó rim I3uarque de Macedo.

O finado era cunhado cio Dr. Mario
Tobias de ivrello'. Promotor Publico nes-
ta capital:

Dr. Paulo Saboia B. de Mello
Com numeroso acompanhamento de

amigos reulizou-so hontem o enterra-
mento do dr. Paulo Saboia Bandeira
de Mello.

A eucommeudaçflo do corpo foi feita
por Monsenhor Gonzagu do Carmo, qup
o acompanhou no cemitério.

O feretro sahio fis 11 horas da ma-
nha, sendo acompanhado por mais de
sessenta carros o automóveis.

Cobriam o feretro grande quantidade
de coroas dentre as quaes notamos as
seguintes : -Ao saudoso e amado Pau-
Io, saudades eternas de sua mulher e
filhos», «Ao caro Paulo, lembrança de
Ignacio e Georgiua,» "Saudade de Ri-
toca», «Ao querido Paulo, saudades
eternas de Tobias e Mariquinhas,» «Ao
Dr. Paulo Saboia, saudades da familia
Lacerda», «Ao querido Paulo, um adeus
muito saudoso e sincero de Mario e Al-
zira», ¦••Ao bondoso cunhado Paulo, sau-
dades de Tobias o Nand», «Saudosa
lembrança do Rangel e familia», «Ao
bom Paulo, lembrança de sua tia Ter-
ceira», «Ao tio Paulo, um beijo de El-
sa», «Ao bom amigo Paulo, Mario e
Belliuh.a», «Saudades da familia Ponce
de Léon», «Saudades de Zizr e filhos»,
duas palmas de flores naturaes de Flsa
Saboia e Silva, «Ao Paulo, saudades de
Macedo e Nicota», «Ao caro amigo Pau-
Io Saboia, saudades dos companheiros
do escriptorio», «Ao caro primo e de-
dicado amigo Paulo, saudades de Tra-
jano», «Ao caro amigo Paulo Saboia,
saudades dos companheiros das olhei-
iiaa», «Saudades de Caetano e Julieta»,
«Ao Dr. Paulo Saboia, gratidão dos
operários de Trajano de Medeiros1'^ O?,
«Saudades e gratidão de Júlio Gamei-
ro», «Ao compadre e amigo, lembrança
de Sarah e JessisTaves.

Dentre as muitas pessoas que açora-
patlliarara o feretro conseguimos notar
as seguintes: Capitão Brilhante, repre-
.sentando o Dr. Belizario Tavora, chefe
de policia: Senadores Mario de Sd Frei-
re o Tavares de Lyra, Deputados Sérgio
Saboia, Sérgio Barreto e Bittencourt
da Silva Filho, Desembargador Lima
Drummond, Dr. Carvalho e Mello, Or-
laudo Correia Lopes, Joaquim Dutra da
Fonseca, Dr. Mario Roxo. Lucas Mou-
ttilíO de Barros Roxo, José Saboia Vi-
riato de Medeiros, Vicente Saboia de
Albuquerque, Dr, Humberto Saboia, Al-
berfcò Toledo Bandeira de Mello, Octa-
vi o Carneiro, Thomaz de Araújo, Joa-
¦quim Gonçalves Pecego, Luiz Gonçal-
ves Pecego, Henrique David Sanson Fi-
lho, Dr. Augusto da Silva Lima, Hora-
cio B. Carneiro, Júlio Carneiro, Arthur
Duarte. Qypria.no Graco de Oliveira,
Joaquim de Lacerda Abreu, Juvenal de
Lacerda Abreu, Dr. Gastão de Albu-
querque Muranhüo, Dr. Caetano Sylves-
tre de Almeida, Dr. Américo de Souza
Rangel, Dr. João de Macedo Costa, E-
duardo Alves Ribeiro, Coronel Pedro
Cunha, Dr. Alfredo Paço, Job Barroso,
Francisco de Souza Barroso, Tyrten de
C. Oliveira e Silva, .Dr. Copertino Du-
râo, Dr. Alalina Corroa Dutra, Dr. Jo-
aqijim Figueira de Mello, Vicente e An-
.nibal de Saboia Lima, Severo Caetano'da Silva, por si~e pelos operários das
ofricinas Trajano de Medeiros ,v C, Oc-
tavio Borges da Costa, Coronel Ernesto
Deocleciano de Albuquerque, Mouse-
nhor Angelin Ferreira, Raymtindo Tei-
xeira Mendes, Irineti Aguiar, Jacintho
Paes de Mendonça Dias, Coronel Fabri-
oio Pedrcsa, Rauiiro Podrosn, JSrnestp
Deocleciano de Saboia, Dr. Augusto
Duarte, José Maria Oliveira Vianna,
Anselmo Baptista Jorge, Albino Souza
Pinheiro, Dr. Armando Torres de Car-
valho, Joaquim de Lima, Alfredo Pres-
grave, Arthur Fonseca, Amorno de Oli-
veira, Renato Pereira, Carmino Rodri-
gués, Victor Bouzin, Carlos Dias, Ar-
thur Dantas Barroca, Paulo de Xerez,
Joaquim Blum, Miguel A. Estevea, Pr.
Crisaufo Sd de Miranda Pinto', José de
Almeida Costa Lima, Olivio Xavier,
Álvaro Augusto de Queiroz Assiz, Pau-
Io da Costa Azevedo, Virgílio Serapifto,
Cruz Auto Pandid, Malaquias Pereira
da Silva, Carlos Delgado Carvalho, Gus-
tavo Jopert, Dr. Alfredo Duarte, José
Adolpho Saboia de Mello, Dr. José da
Cunha Figueirído e Massiloii Saboia»,

Dr. Francisco de Castro
Passeu-íe no dia 11 a data do atmi-

verna'rii'1 da móit? do um homem cujo
nome era o de uma dnu mais perfeitas
ivi(br; ç.õ;'s( quer no Brazil, quer no
Estranjeirn, quer na Ciência quer na
Literatura, quer nii Prox.it, quer na
Poezia Era o Dr. Francisco Jo Castro

Esse gouio (ia Ciência Medica, que ri-
valiznya c -rn oa mais sábio» de sua época
era ta cubem um s.sbio!

Era também este um daqaellea que a
posteridade assentará em posto de liou-
ra. Tendo sido eleito para preencher a
vaga deixada pela morto do Visconde
du Tnuiiiiy nfio teve a íelicidade do to-
nitir assento na "Academia" 

porque a
morto veio arranca In ás letras, quando
ello ia susuuiir a sua cadeira cuiii uui
discurso bem elaborado, que iufelizraen-
to não chegou a ser concluído.

Bra o seu receptor 'o "acumulador
do todas aa forças iiitellectuaes do uma
geração" o genial líuy Barb za,

Que noite não seria esta tão sublime
vendo-se talar dois homens getuao»?!
Oh tnjzera fatalidade, tiraite talvez da-
quella caza onde se i<brigam penas au-
rifulgentes de Cbcriptores, o dia mais
bello, mais auspieiozo, para todos os
acadêmica! Nessa noite talvez os anjos
cantassem os acadêmicos na mais viva
alegria o tu mesmo, Francisco de Cas-
tro, entre elles, alegres, sorridentes,
veriam teu nome mais uma vez brilhar
nas columnas dos jornaes. E foi justa-
mente ao contrario, Sobre o teu túmulo
piava um moeho que nos trazia magoas,
teus collegas iam d?ixar»te em tua ul-
tima morado, chorando saudozos o amigo
que perderam ,• os jornaes ciujiatn as
columnas com traços negros lastimando
tão infausta perda. A cadeira em que
liHvias de sentar te tem sido a mais
bem ocupada de todas. Tem eumo pa-
trouo a Francisco Octaviauo, poeta; e ti-
nha como titular o Visconde de Tauuay,
escritor o historiador: morto esto toste
eleito para Bubstituil-o; para substitn
ir-te. Martius Júnior, poeta e escritor:
e mais uma vez para substituir M. Ju-
ninr, foi eleito o er. Souza Bandeira,
escritor que ioda hoje guarda com brilho
a cadeira que pertenceu a tantos

*'*
Corno pneta Francisco de Castro dei-

xou «Harmonias Errantes» em pr. za e
principalmente sobre medicina, as se-
guiutes: «Correlação das funeções» «Te-
ze inaugural», «Centros corticaeg psy
chi genieos» memória reprezentada a
Academia Nacional de Medeeina, «Tra-
tado da chimica Propendcntica» o ionu*
meras outras.

Sf.* *
E foi assim quo se finou um espirito

lúcido, um trabalhador da Ciência.
Mai.hbiküh Júnior

PUBLICAÇÕES A FEDIDO
S\l«. RUI) \CTOK-Estes tempos

que presentemente nos correm trazem-
nos cousas! Bem como agora (V. S. mo
escute bem) Tendo odificado sob o com-
sentimento do procurador do N. S. do
Perpetuo Soccoiro um quarto commer-
ciai no Povoado denomiuado S. José" dos
Alçantaras sobre estu serra, na pereua
silo de p.osfuil o, fui alterado na minha
paz de, espirito vendo o destruído polo
mesmo procurador, que sob pretexto de
dono. (suppõo-£e) Feas a referida destrui-
ção! É' bastanteiBonto m-tavel este ab
surdo praticado por um iuoulçado bene
piorito ou proteetor d» coiumercio do ro-
ferido Ppyondo! E1 quo ainda não ti
nha sido lançado o pg no coirpetente
livro ; porém isto devido a íninqueza
do referido procurador, que deixou do
rcoebel-o, ficando entretanto em sua pa
lavra aforado o terreno do referido edi-
ficio. Ag.'ra respondaifine quem tom jui-
Ho: quem me paga os prejiiisoa qiie fico
sofrendo ?

Voltarei breye,
Joaquim Fernandes de. Oliveira Xieute

«*# Anda cd, ó Xico Gomes de mil
diabos, conta-me como te vae correndo
essa questão do indio, que, por um ras-
go de benemerencíá e altruísmo, mettes-
te debaixo da jaqueta, para lazeres uma
especulaçaosinha rendosa...

Então, iuèflavel Xic», a coisa vae te
saliindo salgada?

Olha, compadre, espreme a bolsa e
vG se tiras do ld alguma coisa Honante,
se quizeres levar o negocio d Relaçflo—
isto emquanto o Virgílio nao tira uma
tira do coiro do teu bucho, 6 Xico de
mil diabos.

Vê, Xico: um .dia é da caça, outro
do caçador!

Tú, compadre, desta vez, enganchas-
le a zorra... .

Também já nao é a primeira, Xico.
Naquelle negocio da porca também nilo
triumphaste. O Kkha.te falou alto, o
Juiz de Direito de Sobral nflo lô pela
tua cartilha e td, ó rei dos malandros,
perdeste o bote, compadre...

Vamos, Xico: desembrulha-te dessa
camisa de onse varas.

Espreme o teu pé de meia e vC se
encontras ború quanto baste, para as
custas.

E o indio? Has de dar couta delle,
Xico. Quem te aflirraa é o teu amigo

iMaoalbooeinra/.

Caroço 
de nlgc dfio novo e limpo a 60

réis o kilo- vendo em Santa Cruz
José. Theodoro Soares,

Tiro Brazileiro de Sobral
De ordem do Sr. Presiden-

te, aviso que amanhã, 29 do
corrente(às 8 horas do dia, na
sede do "Club dos Democra-
tas", haverá reunião de as-
sembléa geral extraordinária,
de accôrdo com o art. 31, ali-
nea li, dos Estatutos respecti-
vos, á qual deverão compare-
cer todos os senhores sócios,
competentemente uniformisa-
dos; sendo fim da reunião
tractar-se do funecionamento
da supradicta sociedade e de
assumptos importantes rela-
tivos á mesma.

O Secretario.
José Antnias G'y3ne.

Sobral, t'l de Outubro de 1911.

MEZ DAS ALMAS
Aos fieis devotos das almas do Pur«

gatotio, avisamos que este anno have-
rá missas e outros suftragios durante
todo mez de Novembro.

A missa quotidúma será celebrada
pelo Padre Linhares, (nu seu substitu-
to), e terá lugar ás (i h >ras du manhã
na Igreja do Menino Dem.

E, como nào posso, por incomraodo de
saúde, stthir pessoalmente a angariar os
molas para tão piedoso fim entre os fi
eis, espero, confiada, quo m'as rcmettam

A Directora
JEijo-ilia Xji.rxtLQjires.

Sol» ai I0J1

AO PUBLICO
O Oirurgiâo-Dentista, José Plutar-

cho Rodrigues Lima avisa aos seus di-
entes e amigas que, devido a afflnencia
de pessoas ao seu consultório, resolveu
modificar o seu horário, que fica sendo
o seguinte: de 8 ás 11 horas da manhã
e de 1 ás 0 horas da tarde

Resolveu ainda trabalhar tres vezes
por Bemaua, das 7 horas ás 9 da noite
para facilitar os empregados no Coin«
mercio, que não dispoubarn de tempo
durante o dia E-tes poderão pagar em
presta çoes

Snpatinhos 
de verniz, camurça

e pelÜca, tom fivelas, artigo
chick e moderno, para senhoras
e meninas, encontran>se somente
na loja de

Feselon Saboya & Irmão.

Esmague-se o Bilontra
Essesr. Gentil Frotaé mesmocynico.

Faz das suas e depois de estar mettido
em camisa de onze varas, atira-se aos
mocos de bem, como o cao hydrophobo,
e a tudo quer morder, desengiinado quenao ha mais remédio para o seu mal.

E' o que se d;í ua celebre questão do
cavallo (pie lhe vendi, e que, fazendo
àranzel grosso pelas columnas do Rebate.,
atira-me injurias, que as devolvo intac-
tas, e mula diz sobre a conta que me
deve. Classifica-me de caloteiro ou la-
drflo, e entretanto esquece as eontas
que deve a negociantes desta praça, e
nflo se lembra de outras tantas quedeve, como a um negociante, de quem,aproveitando-se da. auzencia, engazopou
a bôa fé do caixeiro, comprou-lhe í! cai-
xas de charutos, etc. e depois de eflee-
tuado o negocio, o patrão do dito cai-
xciro mandou receber, respondeu com
um famoso—já paguei. <}ue tal? Me-
cha-se «Cabaça de Azeite» mas veja co-
mo vem, porque sua conta ja elle me
fez presente; olhe o seu procedimentonegro, até por migalhas de canários
e o poste para collocar em sua bodega
(PraçaDuque de Caxias) Olha ^Cabaça
de Azeite» diga-me a verdade : isto é
roubando ou furtando? Pague o meu co-
bre pois nflo é ganho sem sacrifício e o
meu modo de agir uas cousas, nflo C
como o seu, vazado nos moldes ou na
bigornado cynismo. Assigne os seus
artigos, nos quaes é sempre testa de fer-
ro, mas falle a verdade e diga sem re-
buços nemsophismus.

Nas suas condições ha muitos, mas ao
menos n&o tem a petulância de vir &
Imprensa—oceultam a sua fraqueza de-
baixo de um vôo próprio de caloteiro»
de gravata limpa.

Expliquemos a questão do cavallo,
para que o publico fique sciente quemseja esse parasita social: no dia 31 de
Maio do corrente anno comprou-me um
cavallo este corvo, prevenindo-me quedissesse que tinha me pago, neste mo-
mento pedindo-me prazo de noventa
dias. Findo o prazo, nflo tendo dinheiro,
pagou-me 121 $000 em colheres.chicaras,
calix, charutos e milho, servindo parao dito cavallo d'elle, e dinheiro, recebi
quantia pouca. Eis em ligeiras palavraso tal cazo da venda do cavallo. Nao me
amole «Cabaça de Azeite» satisfaça o q'me resta que vocO é «marcongo» e temos
feito tudo. Para muito breve lhe darei
melhor ração.

A calumnia é sempre a arma dos in-
vejosos, e por isso temei sempre os ca-
luuiuiadores, porque o punhal da ca-
lurania é mais cruel que o punhal do
assassino.

Logo que Você cobra pelos 10 dias
que tive o cavallo em meo poder 30|()00
rs. eu quero pelo tratamento 60§()i)() rs;
desconte os 3')í0U0devolvao resto. Olha
também, Cabaça, os 29$000.

Em 26 de Outubro de 1011.
Augusto Ferreira Gomes.

-??>-

MOBÍLIAS austríacas
com frisos dourados, receberam evendem barato.

Fenelon Saboya k Irmão..

Tinha preguiça de fallar
Britava os parentes e ami-

gos desejando estar sem-
pre só, não sabia o que
pensava, sentia a cabeça
vazia; profunda aneni ia,
213 annos

Declarando simplesmente a doença
que soffri e como me curei, ponho de
parte o bem quo poderei fazer com mi-
nha declaração, c vejo unicamente o
tributo de gratidão que sinto necossi-
dado de prestar ao IODOLINO DE
ORE; com cujo exclusivo auxilio mo
sinto restituida á vida o á felicidade.

Apozar de não ter sido sempre gorda
e forte, tiuha bastante saúde e alegria,
não tendo doença gravo alguma até 23
annos; nessa idade, ao voltar de ura
espectaculo, adoeci de gripe pulmonar
e intestinal ficando bastante tempo
gravemente enferma ; restabelecida da
gripe seutia-me excessivamente fraca
e sem forças; apegar de esforçar-me
por comer, me era impossível tomar oa
alimentos necessários, de maneira quefui enfraquecendo cada vez mais, fi-
cando em tal eatado, que nâo sabia
mais o que fazia; evitava a todos poisme custava immensameute responder í|
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suas perguntas e mesuio mo aborrecia
ft presença do qualquer pessoa.

Sentia mo gravemente doente e uo
emtanto isto me ora indifièrénte, só íi™
quei um pouco pesarosa, quando devido
á anemia meus cabellès começaram a
cahir aos punhados; nessa oceasião es
forcei uiii novamente para fortificar-mo
e curar-me, mas além do 1 vito e alguus
mingaos nada conseguia..engoli*;,ob re-
médios meu estômago supportava diffi
cilmente, continuando porém a procu
rar remédios, comi cei a usar lambem o
IODOLINO DE ORH, que me foi re-
ceifado camò poderoso lorl 1 fica nte cons-
tituiudo ao mesmo tempo um alimento

Desde a primeira semana senti vol
tar mo a saudc o tive a certi-za que
ficaria boa com o IODOLINO DE OHR ;
effectivamente, cm pi uco tempo voltou*.
mo a vontade de comer, o animo, a ale
gria o posso hoje como todas as pessoa-
quo duiante algum tempo se voem
privadas da lelicidade julgar o bem que
tinha perdido o ao mesmo tempo quanto
devo ao IODOLINO DE ORH com cujo
auxilio voltei novamente a gosar <•
bem que tinha perdido.

Vicentina do Amaral Quinlana.
Cachoeira 21 de Dezembro, dc D) 10

As pessoas fracas, os doentes do peito, ile
escrotulaa, os anêmicos, os convalescer*tesj
as crianças um geral, sobro tudo as crianças
anêmicas, pallidás, racliil-icas, devem lazer
uso do lodolioo de Orh.para recobrar a saúde,
desenvolver o fortificar o organismo: Logo nos
primeiros dias sentirão ns effeitos desta po-
deroso remédio, muito superior ao Oleo de
Fígado do Bacalhau, sem ter os inconveni-
entes do mesmo, cujo uso em nosso clima pre-
júdica ao estornado. Além do poderoso reme-
.dio, o Iodolino de Orli, approvado pela Jun-
ta dn Hygiune, è nm gfamde alimento, sus
tentando as forças do.s doentes, íortalecendo-o^
rapidamente, O Iodolino ó empregado para o
Lymphatismo, K.-u-liií.ismo, Anemia éscrof.U;
]os&, Escrotu.las, Tuberculose, Diarrlióas in-
facciosas, Alfeçções pulmonares, etc.
Vende-sí1* cm todas as JDa-ofjn-

rias « 2-hai-iHai*i.is
Cada garrafa 5*800
Agente cm SOBRAI

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SUVA GOMES & Cia.
IUO DE JÁLYE.ItfÕ'.

MUSICA.
Francisco Mourão, director

da «União Sobralense», leccio-
na Bandolim, Flauta, Violino
e qualquer instrumehto-ou .seja
mesmo instrumento de bunda,
bem conio dá musicas instrumen
tadas para bandas de dez figura?
a baixo por 4^000 e de dez a cima
por5sovO,e musica pura piano—a
2&000.

RIA DO MENINO DEUS
Próximo ao Cruzeiro

(2-2-1)
?-•*

Na capital Bahiana
Attesto que, na minha clinica e para

o» casos de syphiiis secundaria tenho
aconselhado o emprego do ELIXIR DE
NOGUEIRA, do pharmaceutico João
da Silva Silveira, o sempre com resul
tados satisfactorids.

Dr. Durval M. da $dva Braga,
(Firmas reconhecidas)

Vende se nas bôaa pbarmacias e dro»
ganas desta cidade, e nas do Fortaleza.

Casa Matriz -PELOTAS
i-iio G-rande do Sto.1

CAIXA POSTAL 66.
Deposito Geral e Casa Filial

Rua Conselheiro Saraiva 14 e 16
CAIXA POSTAL US

RIO DE JANEIRO

1lasá á venda

Sen horas fracas
No periodo da gravidez

e amamentação
A maior parte das senhoras duraute o

periodo da gravidez ficam fracas devido
á falta de fome e repugnância pelos
alimentos W necessário nào esquecer
que da sraide da mãe drper.de a do
filho, e uma criança drente por culpa
d» toa saiidé da màe ó um remorso
para esta.

Uma mão forte, com boa saúde e com
sangue puro, sò pode ter Olhos robustos
e limpos.

A mãe, cuidando duranto a gravidez
de alimentar se bem,e,fortitiça.i>se, ali»
menta e fortifica seu filho. Aconselha-
mos a todas as senhoras quo usem o
Remédio Vegetariano cio dr. Orhmann,
baseado nas experiências o resultado*
de mtiitiítitiios casos sempre felizes, em
qae o Remédio Vegetariano, o mais po-
deroso fortiíícante e purificador do or-
ganismo tem mostrado o seu poder basta
para recommíJndar esto remédio lembrar
que. ello é o único atè hoje que cura
radicalmente a tuberculose.

As Beuhoràs que hão têm limo que
são fracas, que s fl'<etii'-io flores brau-
cas, moléstias da pelle, verificarão a
effieacia deste remédio logo nas pri-
meiras colheres; Além do se constituir
por si sò o nlimento poderoso, o Remédio
Vegetariano faz em poucos dias tor fome.

Transcrevemos aqui o attestado da
exma fia. Alaide Maia Junqueira, es-
posa do abastado negociante sr Joaquim
P. Junqueira

«Pojso declarar que è .igora o tempo
mais feliz de minha vida, . sinto me
com perfeita saiíde, alegre e sotisfeita,
tendo tudo conseguido depois que usei
o Remédio Vegetariano do dr. Orhraanu
Até a idade de 28 auuos fui sempre
fraca e por varias vezes ns médicos
temeram quo ficar-se tuberculosa : tive,
na idade de 15 atiuos, escrophulas uo
pescoço, soffii sempre do tigres brancas
e fui sempre adoentada, tinha dores de
cabeça infallivelmente toili a os dias, ás
vezes furuticulos no corpo.

Quando tivo mtus dois primeiros fi.»
lhos passei muito mal.- quasi nào comia
ficando muito magra: depois passei dous
annos sem tor filho.- quando o..tava
para fortificar me o curar-me de tosse
e de dures no peito, sentindo que desdo
es primeiros dias de uso deste remédio
meu estado mudou, nunca passei tão
bem : desappareceram rs furuuculos e
flores brancas, fiquei boa da tosse o
dores no peito e tivo uma criança forte,
com muita felicidade.

Agradecida a Deus por ter me pro-
porciiuado, com o Remenio Vegetaria.
no, tantos benefícios, autoriso, para o
bem de tautas mãe?, a publicação desta
declaração.

Alaide Maia Junqueira »
Vende-so em todas as Drogarias e

Pharmacia—Yidro Q$800.
Agente em SOBRAI

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SIL VA GOMES & Cia
RTO DE JANEIRO

Prisão de ventre, dores de ca-
beca, soffrimentos do

estômago
Imitando ò txòmplo' do outros do-

entes, venho fazer publico a minha ra
pida cura do Boftrimentos do estômago
dores do cabeça o pritão de ventre, com
as conhecidas o alamadas Pílulas An,
üãyspepticas do Dr. Oocar Eemzel
ma nn.

Antes do conhecer este remédio, pa
deci muito tempo; passava quatro aso.
is dias sem evacuar, sempre com violen
tas dores de cabeçt, vômitos indigestÕes,
estômago inchado, fiatulencias muitos,
gazes, não podia alimentar-me suílici ¦
entemeute uotn fazer uso de vinhos;
evitava as comidas pesadas, que mo
produziam immediatamente o enxaqueca
e judigestôes; ostava verdadeiramente,
infeliz quaudo comecei a usar as Pãu
las Ántidyspepticas do Dr Oscar He/n
zelmann tendo resolvido tomai-as pelos
attestados que li nos jornaes de outros
doentes curado:-, posso afiançar, sobre
minha palavra do, honra, que fiquei
bom em monos de uma semana, e é
satiífeitisüimo que venho ofierecer este
attostado como prova de gratidão ai
remédio quo me curou, e por intendei
quo devo concorrer para que outrot
doentes, que se acharem no mo.-mo es
tado, possam curarwse.

José Rodrigues de Brito.
Proprietário da Padaria America

j Ab pessoas quo so-
(€/*-,' líYein de prisão de

ventre, indigosiòes, palpitaçôes, dores no co-
ração, mollesa, desanimo, la.stio, tristeza, do
res do cabeça, nevralgias, enxaquecas,coli-
cas, hemorílloides, doenças g-raves do esto-
mago, ligado, rins, intestinos, escrofulai, co-
res palliilas; pessoas fracas, nervosas, sem
vontade própria; irregularidade na menstrua-
çilo, cotTÍtTÍentGB,florijs brancas, tastioe mui.
tas outras moléstias conseqüentes destas, ae
rito raaicaímonte curadas, o 010 pouco tem-
po,comas PÍLULAS ÀNTIDYSPEPTICA8 do
DH. OSOAK HEINZELMANN.

Côéerúação ttffl.t Z$[&
ANTÍDY.SPEPTIOÀS do DK. O.SOARHEIN-
ZEL«\lÂiNi\ têm os vidros e >"'brulliniloi era
«Rótulos Encarnados;» sobre o «Rotulo» vae
impressa a «Marca Registriiila», composta de
«Tres («obras Bütrelaçadas» formando o mo-
no(frainma—-O. il,

Todas as PÍLULAS ANTIDYSPEPTICÁSdo
DR. OSCAR HEINZELMANN, que nfto apro-
sentarem estes signaes, derem ser recusadas
como falsilicadas.
Vende-se em todas as pharmaoias

e drogarias.
Agente cm SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
HU) I)K JVNEIUO

MACHINAS DE COSTURAS
As legitimas machinas de ct s-

tura, Vibratória. New Ho-
me, Vibrante, Gritzner,
Familiar e Iracema, en*
contram «se unicamente na loja
de

Fenelon Ssibpya& h-mno.

Vende-se a esplendida casa de quatro
portas de frente, â rua das Dores, á es-
quina, atkaz ua Eükeja Matriü, bom
ponto para família ou para negocio, pelo
seu local arejado e movimentado, prédio
de solida eonstrueção e boas accommo-
daçfies.

Para informes,—nesta redacção com
'•' o Sr. V. Loyoxía. (4)

O Professor
—DHJ—

IsAlUBXGA.
Raymundo Doni/,etti Gondim
avisa ao respeitável publico sobra-

lense que, além de uma longa pra-
tica de ensino de Piano, Vi-
olino e outros instrumen-

t08, já tem habilitado
discípulos para continuar com os seus

estudos de musica nas grandes
capitães do paiz, como sejam:
Manàos, IParó.. F*or-

taleza, &. &.
Concerta e afina PIANO e on-

tro qualquer instrumen-
to, mediante ajuste pre-

vio,—grátis para os
seus discípulos.

jíLtterscle chamados para
os pontos servidos -pela

E. F. de Sobral
Sobral- Ceará

3Ss2@ú$0Q0
na "UNIÃO MUTUA"

10:000$ para Fortaleza
Esta Caixa Paulista de Pecúlios, des-

tribuiu, no sorteio realizado a 10 deste
mez, entre seus mutuários, a somma de
Rs. 3õ:200§OÜO, nao sabendo-se ainda
quaes os felizardos, havendo pro-
habilidade de serem premiados alguus
de nós sobralenses; aguardemos o bo-
letim de Outubro.

No sorteio realisado a 9 de Setembro
(indo, coube ao Sr. João Sobreira de
Andrade, residente em Fortaleza, à rua
AI. Paeundo, h°". 92, o pecúlio de dez
contos de reis (19:000); com ou-
tro pecúlio foi premiado o Sr. Marti-
nhoS. Oliveira, residente no Icó.

Comovemos, approxima-se de nós os
resultados que nos dito as optimas e fu-
turosas operações da "Unifto Mutua".
No mesmo sorteio de Setembro (felici-
dade dupla!!) foram m-emiados o Sr.

_______* ____i__iu____mit_iam
Antonio P. ile Castro Pereira, Pha»
inaceutico do Hospital de Isolamento
de S. Paulo, e sua lilhinha menor, es-
ta na serie C e aquelle na serie A.

Jíi é !
A propósito : lica estabelecido em »So-

bral, o dia 1". de cada me/, para os pa»
gameutos que ciao direito aos sorteios
do dia 10 do mez seguinte, visto como
aqui temos dificuldade de correio, e o
sócio que nüo pagar n'aquelle prazoincorre na pena do art. 3o. desta so-
ciedade.

Oe pouco mais de '! mezes para cí,
teem-se inscripto 65 sócios, pessoasentendidas que estudaram o meeanis-
mo da «União Mutua» e, comprehen-
dendo as suas vantagens, que aliíls nfto
sfto demasiadas, para que nfto quebreno final das contas, nfto besitaram em
dar os seus nomes.

Quem se inscrever até o dia 1". de
Novembro próximo, tornará parte no
sorteio de 10 de Dezembro. Outrosim,
que nfto esperem cobrador.

Peçam prospeetos e explicações ao
Agente

(3-4) .1. MEDEIROS.

AVISOS ESPECIAES
DR. "MT. M.^.HIl^THLO

UEDÍC-U K 1'Af.TtilKO
Da oonsulta deis 8 as IO

lioras da manliã -na
1' PILA RM. 1G LA MA RINH O" .

CHAMADOS A QUALQUER HORA.
Aooeita-os taia*bem

para os pontos servidoi
pela Elstrada de Ferro

e outroa próximo» a
SOBRAL
MM

Dp. Ribeiro da FYota
MEDICO

Oonsultas: de 8 6.3- 10 da miinh.ã «a
11 PHA RMA C IA RA NGEL"

Chamados a quai.qukk hora
Acceita tamoem chamados para ot

legares servidos pela estrada di fsrra
¦g para os proximea o «sta cidade».

-»-«-•
CIJNICÁ-0 DO NTO LOGIC à.

DO
Cirurgião Dentista

AUKELIÀNO U. DK I.OV01.A
Das s â* ll da. manhã

c dc 1 tis -. da tard*
Riu Coronel -Iosè Sauoya

SOBRAL—CEARA'

CIRURGIÃO DENTISTA
José PlÜiarcho R. Lima

tem o seu consultório cirúrgico deu-
tario fi Rua da Aurora, onde se

acha habilitado a executar
todo trabalho concer-
nente á aua profissão.

Aos Hs.bbai-lrts -.
Exclusivamente para os pobres,

Qratuitamen. te
Consulta das 8 fts 10 e de 11 1/2 As 4

SOBBAL
DENTISTA

José Pedro Soares Sobrinho
tem aberto seu gabinete, dentário

á rua da Aurora onde poderá
ser proonrado das

7 d« 10 da manhã e das 19. ás 4 da tarde.
, »?"ÜNSAO SOBREI

Compram-se acções desta sociedade.
Para informações, no escriptorio d' «O
Rebate», com o Sr. V. Lovola. (3—5)

CANELLA EM PO'
SAL LAVADO, molde

CARBORETO muito bom
Recebeu a

IjO^a da Oh.aleira.
^^.<

A Chronica de um déspota
Pelo Dr. Frota Pessoa
Um volume brochado

4:$000
Vende-se nesta Empreza.

i

Cartões do vifita. imprimem -si
J minutos- ne-ta EÜPREZA.

•em 5
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Sociedade Beneficente installada a 1 de Janeiro de 1903.

ecuiios pagos
Rs.61:485$000.

Esta sociedade, que começou a fuiiccioiiar no dia 1". de .Janeiro de 1903,
pairou até o dia 31 de Agosto ultimo 49 peculiosua importância de Rs
eiWasaooo.

Nao ha associação congênere que mais vantagens possa offerecer.
Dado, por exemplo, que se venha a fixar o numero de sócios e q.-u.e

ee-ja este ld.m.±tacLd &xxx SOO, veriiicaiido-Se a mediu uunual de 0
pecúlios (attí agora tem sido de menos), pagar;! o sócio •

Em 1 anno (i pecúlios a 3$000 183>000
« 10 annos 00 « « 3IJ00Ó l80$ü(Ki
« ii!) « 12o « « 3$00Ü BQüèoOü
« 30 « 1S0 « « 3$Q0Ò 54ü?0Ü0
«40 « 240 « « 8SQ.Ò0 72ÜÍJSÜÜ0
«, õii « 300 .'« « 3?íü00 90UÇ000

d sócio, pois, tem o módico ônus annual de 18$00U, mensal de l^õÜU, ou
diário do §050 róis.

Como se vê. com a meuima quantia de caeio bòstãio, subtrahida dia-
rlamente ao supérfluo, prepara o sócio da ".TNáL-u-tiiaiitíLaci© Caraooi-
e-n.se" para sua familia um legado de I:í5ü0$000.

Cumpre notar que u importância das contribuições dá em media de 35 a
40°/o, o que significa que a familia do sócio níio só recebe quanto eile pagou, co-
mo uma porcentagem equivalente ao terço ílo capital empregado.

A 'Mvr.-u.t-u-a-1-iâ.sclG Carmooien.se" aiiinilte soeiòs de ambos os
sexos de -1 a 5õ o mios de idade, e menores, estes, com autorização de seus pães
ou tutores,

tí"ÉDE—Camocim—Ceará
CAMOCIM - SETEMBRO 1911.

LOJA, XjIBjfíLCD
SUSSSSCOfe. nrmfit32scj

oaq y\m Ubarato de Carvalho

0 AO T1LÊGBÂPH0 NACIONAL!
üâffil EKPORIQ BE MVIÉBES!!...

(5-8)

O Prksiíjentk
J. J. d'Oliveira Praxedes

ü Seckistabio
Theophilo R. de Sousa.

Vapores de L, Lorentzen

Carregará para o Ceará e Per-
nambuco a 26 de Outubro e para
Manáos a 5 de Novembro.

o

VAPORES
DE

LUDVIG LORENTZEN

Tendo o seu proprie^rio :chBgadu sgara mesmo das' píinci-
pães praças do sul-, acaba de conferir grande e variadis-
, simo sortimento de uma- infinidade de artigos e mui-

tas novidades e, por ist i mesmo resolveu fazer
uma revolução era prer; s baratissimos; mas

Exclusivamente a dinheiro !

€ 0iM$m& ppQt&é è de @<§>res
para todos os preços

ii €6

99

íl

'raíheús"

"SOBRAL"
"IIFTJ"
"RIO"

Estes va purês mantém as
seguintes linhas:

De CAMOCIM ao PARA' .
(cLiirectEu)

De PERNAMBUCO a MANÃOS,
fazendo duas viagens por mez, cem

eíCiilas pelos portos do
CEARA, UAM0C1M o FARÁ

bos illumine^os e ventilados á ele- Recebem toda espécie dü car
tricidade. O paquete:»c«rnthc ga: viva ementa e passageiros.us" tem frigorífico a b.ordo. ;

,„. ^r. , ¦ ., ~ . Agentes em Camocim :
(B) Niculauot Carneiro,—¦ Agentes (l Nicoláo & Carneiro.

Carregará para o Pará a 23 de
Outubro e para o mesmo p-rto
a 3 de Novembro. í

A começar do próximo mez de
Novembro,os vapores "Cavathe j
us11 c "€amoiíiin" sahirão de!
Pernambuco a 5 e 20 de cada mez, j
respectivamente, pass.-ndo aqui,;
para o Norte, até Manáos,a 8 e 26 !
De regresso do Norte tocarão nes- j
te porto em viagem para P-ernam-
buco com escala pelo Ceará, rece-
bendo carga e passageiros, para o
que dispõem ditos vapores de op- j
timas accommodaçõcs, sendo am-

Brim lirauco H. J. fresquhiho!...
GALGADOS SOS ÉEHÜÍS FiBBMNTES

para Homens, Creanças e Senhoras—e Elas-
ticos superiores para cintos, brancos e de cores,

brim. mmmi botões para o tiro.
Castiçaes para Santuário

E mais: --Chapeos de sol de todos os formatos, Bengallas.
muito chíchs Bolças para viagem e de setim, artigo fino;

para senhora, Chape s de massa-desde 2$00Ó até
12§50i), pretos e-de cores, Machina üecostura

^Vibratória», Rendas de yidriího, Galão do soda, Collari-
nhos e punhos Hermes da Fonseca, Selins inglezes

e nacionaes, .Cambraias mol mol e suissa, Blusas
para senhoras, Rendas de corei eíe. etc.

Hote! do Norte
RUA DO ROCHA, N. 5.

-<¦<&¦?-

Ma «LOJA DA BANDEIRA BRAN-
¦*~* CA»,—casa de primeira ordem—

._ 11 encontram-se todos oh artigos indispen-
Recentemente mstallado num soveis para uso doméstico, — em lou-

ça, ferro, alumínio eagath—tudoquan-
to ha de necessário e útil numa casa
de familia—desde a sala de visita até
á alcôva, da sala de juntar á cosinha e
desta ao banheiro, com escala pela des-
pensa e jardim.

?-«-?

erro cm barra c vergas -roli.
ço, quadrado e chato,—de to.

das as dimensões c diâmetros—
na "Loja da Bandeira Branca".

para sa.:pat-íht:r,o
Pellicas pretaé dé cores,Saltos,Graxade pelliea

e Nubian para múw barato!
Tem também >-Espartilhos, Luvas e Mi-
tailies e Bonecas muito lindas, e fínissimasper-
fumarias dos melhores fabricantes do Mundo !

AQOBA ESTE lE^ESTIISI ECO
Châpécs àe palha finíssimos para homens e meninos

« « « ' « montaria de senhora
tudo recebido pelo ultimo vapor ! , . .

prédio espaçoso e confor-
tavel, situado num

dos mais aprasi-
veis bairros desta cidade.

ASSEIO, CONFORTO,
COMMODIDADE.

Preços Módicos
Ceará-SOBRAL

erfumarias finas, fazendas modernas
pam homens é senhoras, calçados idem,

ra o fabrico de rnpaduras—e outros de idem, chapeos, bengalas o muitos cn
diversos tamanhos, cm agath, cobre e troa artigos recentemente rc.ebidos—ve»
Taxos 

de cobre em ternos e avulses pa-
1

-^»-<v-

ferro esmaltado pam doces caseiros-
vejam o sortimento da íLOJA DA BAN-
DEIKA BRANCA».

jam ua «LOJA DA BANDEIRA BRAN-
CA,» da José Paulo Mendes de Vas
C0iicell<js.

Afinal de contas, nào eonveoi esquecei cs bordados finos--de
ponta o entre melo,--renda paüa—em cambraia borda-

da, cobertores de Ia e àtòlhado& de linho.

O mais seria um nunca acabar de mencionar, o grande
SO^OTllvIEIfsrTO D.A.

KiüiJB fv..S3 'm~<i 'üW^a-

Joaquim Líberatode Carvalho.
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SAPATAIÒIA JOÃO SOBBAL

BI
'¦¦'-vi Í:/.__;A Qnh^al cornmuiiica á sua numerosa frcgue-

11 vlUdü wUÍJICll 2ia que mudou a sua bem montada
™ sa Dita ria para a Praça tia líòa-Vista, onde offerece os seus

^ - trabalhos concernentes á arte, g-iiMiitindo pon^iaíidad|j se-
gúrànça e perfeição nas encommendas que lhe forem confiadas.

Acccita chamados para ajustes de obras, fazendo preços os mais
módicos possíveis, T

Executa com perfeição bons para soldados do 1 IRO e para
montaria. _ _

Visitem á "Sapatoria -Joào 8»br»i ' que não perderão o seu
tempo !

Lá, não .só trabalha-se por medida como tem em deposto sor-
ti me mo de si patos para homens, senhoras e creanças.

Dispõe de formas de diversos formatos e material de primeira.

Praça da Mòm^Wimia
(CONTÍGUO A "Q Jt^x^JBM/^Mr)
(2-24)
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OBEAL

mm 1 6 íHrrító w&tâ® § mttimí&Wmémmm¦ D0PHARMACEU1I
J. Arthur de Carvalho

• MEMBRO DA SDGiEOADt 0£ MEQIGiNÂ Dt PEBNâMBUCP
àUXILIADOR INFALLIVEL "DAS DIGESTÕES

As Gottas Iistomachaes fazem d supparecer os em pác ha mérito*
em menos de 20 min.:tos: curam as índiUjeslôes, IVyspopsiásji íim
baraco <$ as tricô, Aaiia, Gas.trito, Ente.-ite, Gastro-enfceHte
infantil,' enxaqueca, Arrotos, Diasrhea e todas as moléstias

oçcasionadas pelas perturbações das digestões
Bestabelecem o arppetite quando são usadas

antes das refeições

JèposUo-DP.OGAHh. GUIMAHABS
SOBRAL =Ò^DA-«-A

FJ O
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Rceommcndamos aos nossos distinetos consumidores

as nossas marcas de charutos.

t?^ *üi$&
$

a. a •

I»
tar,

9
«fi

êíêidos,
Wmm&S!"tm aUTOr* *£$.€?

|gf©IÍ#&

São excellentes—fumai-os!
STEILTIDIEilR, & CIA.

BAHIA
ai»vTwr*jj ywjg___»_e_tfeft_t_g_%_CTTi^^-^rstpr-^rTT^.^rfyí^-¦-.- '•^-•^^¦'s^r.^^TVT;-';;-.^^ ;
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IDO

DR. RIC s n

PARA O ESTÔMAGO
Duas depois de cada comida,

Conservam a saúde,
Prolongam a vida.

Peçam um frasco amostra grátis á

Dr. Richards DyspepsiaTablet Âssociation
BOX 226 NEW YORK, U. S. A.

1I
5"_i
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I 1

lü

RESTAURAÇÕES EM MALAS

FERRAGENS; TINTAS, tOÍJÇAS
. V E vi U ft O M 11CL I M L n

Exclusivamente a dinheiro

33 A Rua Senador Paula 33 A
^CAIjéjí __2&S.Vte. AL-GB3A 1FS.^4.

3»

MÂLi S»' V? Hsíí

(f^V < _#®
©

^#

___. t^y o a ^?jm'' par;i casa'-' 'avatori°-Am i"
I wch"iri'as de costura, e próprias
i paraestinguir formigueiros, pro-

j curem na "Loja da Bandeira
| Branca," de JosÈ Paulo Mkndes

DE VaSCONCEIJ.OS.

Tudo a preços redusidissimos na
JLOJA DA CHALEIRA. Caroço 

de algodão novo o limpo a 60
réis o kilo—vonjo <nn Santa Cruz

José Theoâoro Soares.

HOTEL-RUFSHQ
: iü3s:oelle3ates oommodoa.
j Local arejado 0 no centro da cidade
I Mesa bem preparada e acceiadissMUa

Preços módicos
BOISTO A. PORTA

- Hua Coronel Joaquim Ribeiro.—
*•«

Notas Promissórias a 2$ooo o
eento, vendcm-6e nesta EMfRJK$4.


